CARTA DE OUTUBRO - 2010

“EVANGELIZARE PAUPERIBUS MISIT ME”

Sabemos que estas palavras do Evangelho de Lucas foram alimentando a espiritualidade e o compromisso missionário do P. Fundador. Não somente palavras que acolheu em seu coração. Encontraram também uma tradução concreta em sua vida e em sua atividade apostólica.

A um caráter compassivo (lemos no número 10 da Autobiografia: “sou de coração tão terno e compassivo que não posso ver uma desgraça, uma miséria que não a socorra, tirarei o pão da boca para dá-lo ao pobrezinho...”) une a capacidade de ver criticamente a sociedade de seu tempo: “No dia de hoje a sede de bens materiais está secando o coração e as entranhas das sociedades modernas. Vejo que nos encontramos em um século em que só se adora o bezerro de ouro, como o fizeram os hebreus, mas também se presta culto tão extremado ao ouro, que se têm derrubado de seus sagrados pedestais as virtudes mais generosas” (Aut 357-358). A uma situação desta índole somente se podia dar resposta desde um estilo de vida que contrastasse o culto a esse ídolo e testemunhasse as exigências do verdadeiro culto a Deus anunciado por Jesus. O caminho o assumiu com decisão o P. Fundador: viver pobremente (cf. Aut 359) e responder às necessidades dos pobres (cf. Aut 562-572, em que nos narra alguns projetos que criou em Cuba para responder à situação de pobreza). Tudo isto não pôde surgir se não fosse de uma proximidade à situação dos pobres e excluídos e através da capacidade e vontade de deixar-se questionar por ela.

Tornamo-nos mais parcos ao falar da opção pelos pobres. Poderia ser um sinal de que passamos das palavras aos fatos e algo haverá de verdade nisso, pelo menos em alguns casos. Porém temo que em não poucas ocasiões é fruto do rubor que nos produz ao ver que o fazemos de uma situação de bem-estar ou inclusive de algumas atividades apostólicas que questionam o compromisso que se declara. Temos de recuperar a capacidade de ver a realidade fixando-nos na situação dos pobres e excluídos e deixar-nos impactar pelas tremendas perguntas que suscita. Temos afirmado em nosso último Capítulo Geral: “Reafirmaremos, assim mesmo, a prioridade congregacional pela solidariedade profética com os empobrecidos, os excluídos e os ameaçados em seu direito à vida, de modo que repercuta em nosso estilo de vida pessoal e comunitária, em nossa missão apostólica e em nossas instituições” (HAC 58.3).

Recolho uns pensamentos que compartilhei com os Superiores Maiores ao início do Encontro que tivemos em Colmenar  faz umas semanas. “Quiçá nunca como nestes últimos tempos a palavra ‘crise’ tenha aparecido tão repetidamente nos meios de comunicação social e poucas vezes seus efeitos tenham feito sentir tão fortemente na vida da gente. Todos conhecemos pessoas que experimentaram as conseqüências desta crise: pessoas que perderam seu trabalho e tiveram que enfrentar tempos difíceis, outras às quais faltaram o necessário para a vida e se viram obrigadas materialmente a sobreviver, etc. A crise econômica ocupou a atenção de governos e analistas, e se converteu em uma espécie de atmosfera difícil de respirar porém impossível de evitar. Em cada um dos lugares onde trabalhamos encontraram-se ressonâncias concretas que condicionaram a vida de pessoas e comunidades. Em tempos de crise surgem, no entanto, novas perguntas, se desvelam contradições escandalosas e aparecem novas propostas. Soubemos captar estas perguntas? Fomos capazes de sintonizar com novas propostas que buscam um mundo diferente e mais justo? Que ressonância encontrou em nossa vida e em nosso trabalho missionário esta situação de crise e suas conseqüências?” Seria lamentável pensar que, enquanto muitas pessoas lutavam para tirar dessa situação suas famílias renunciando para isso a muitos outros planos ou tinham que fazer equilíbrios impossíveis para responder às necessidades básicas da vida, nós pudemos seguir vivendo como se nada tivesse sucedido. Como nos  sentimos interpelados pelos problemas da humanidade, da gente que vive ao nosso lado? Que nos exige a quem nos dizemos discípulos de Jesus enviados para “anunciar a boa nova aos pobres”, este momento histórico?

Na Congregação nos propomos viver um caminho de renovação, poderíamos inclusive chamá-lo de “reiniciação carismática”. Trata-se de um projeto muito importante no qual todos devemos comprometer-nos seriamente. Queremos e necessitamos re-acender o fogo que nos faz verdadeiramente missionários. É algo que discernimos como urgente e necessário no Capítulo.

De todo modo devemos ser muito conscientes de que não vamos re-acender o fogo somente à base de dinâmicas de avaliação, de reflexão ou inclusive de caráter espiritual, nem tampouco de reuniões. São, com toda certeza, aspectos imprescindíveis. São tempos que se deverá saber privilegiar. Mas não podemos olvidar que a Palavra de Deus tem uma chave hermenêutica clara e que, sem assumi-la, sua leitura fica em mero exercício intelectual. Esta chave é o amor de Deus pelos seus filhos, é a paixão de Deus pelos pobres, essa paixão que marca radicalmente a vida de Jesus: ”Evangelizare pauperibus misit me” (cf. Lc 4,18). Uma chave à qual se acede somente desde a proximidade da situação concreta dos empobrecidos e excluídos e abrindo o coração e todas as dimensões da vida às perguntas que suscita.

Esta foi a experiência de Claret e, por isso, este texto lhe acompanhou durante toda a sua vida. Soube recolher os questionamentos que lhe suscitava e traduzi-los em projetos concretos, renunciando a muitas outras coisas e assumindo um estilo de vida que dava credibilidade à sua opção.

Não nos vamos renovar se não nos aproximar destas realidades que nos “centram” de novo no mais nuclear do projeto de Deus para seus filhos. Convido-vos a renovar este ano a opção pelos empobrecidos e excluídos e pela justiça. Oxalá saibamos seguir mantendo projetos que estejam realmente a serviço deles e que, através deles, possamos colaborar com muitas outras pessoas que sonham com um mundo diferente – “segundo o coração de Deus”, como dizemos nós – a criar aqueles espaços de fraternidade e autêntica liberdade onde Deus é verdadeiramente glorificado (Cf. CC. 2).


Será um modo muito bonito de fazer memória de nosso santo P. Fundador.


A todos vos desejo uma jubilosa celebração da festa litúrgica de Santo Antônio M. Claret.
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